	CENAS
O Foto Clube de Londrina (FCL), dentre outras atividades na busca contínua do aprimoramento da fotografia, realiza concursos internos. Em 2008, foram previstas 5 etapas. O julgamento da 4 Etapa ocorrerá dia 4 de outubro das 16h às 18h, na sede. Os temas serão: Nuvens, reflexos ou noturnas. Você é nosso convidado. As fotos desta edição são uma seleção do trabalho de alguns dos nossos associados.

O futuro da fotografia será digital - Parte II
Na edição de 28 de agosto fizemos uma introdução da metamorfose tecnológica pela qual as câmeras fotográficas estão passando. 

Linha do tempo - Em 2000 um fabricante dos EUA (a Silicon Film) anunciou o interessante dispositivo Electronic Film System (EFS-1), que podia ser instalado no lugar de filmes em câmeras single-lens reflex - SLR profissionais (como as Canon EOS 1N e EOS A2 as Nikon F5 e F90), e oferecia resolução de 1,3 megapixels (Mpx). Para 2002 prometeu os modelos EFS-4 e EFS-10 (de 4 e 10 Mpx). Contudo, infelizmente, antes disso, encerrou suas atividades por dificuldades na certificação do produto e falta de confiança em maiores investimentos face a então crise da bolsa Nasdaq. O mercado não estava ainda pronto para um ''filme eletrônico'' como o EFS, nem preparado para o ''boom'' das câmeras digitais para todos os gostos e bolsos, lembrando que a câmera ''top'' da linha analógica Nikon, a F6 foi lançada em 2004. 

Em 2004, a conceituada Leica (pronuncia-se laica) alemã, lançou o chassis MODUL-R onde o sensor e todo o sistema digital são instalados na tampa traseira das câmeras SLR profissionais da marca, modelos R8 e R9. Com o dispositivo, tais câmeras passaram a ser híbridas, funcionando tanto com filme, como digitais de 10 Mpx. 

Quem tem câmeras analógicas, tem encontrado cada vez mais dificuldades em encontrar e revelar filmes preto-e-branco (Plus-X, Tri-X) e slides ou diapositivos (Ektachrome, Kodachrome). Já os negativos em cores (Kodacolor, Gold 100, UltraMax 400), da Kodak ou equivalentes da Fuji e outros conceituados fabricantes, ainda são encontrados à venda. 

Para os fotógrafos puristas, que disponham de câmeras analógicas (mecânicas ou eletrônicas) de ponta, enquanto não lançarem um ''filme eletrônico'', resta comprar os filmes (negativos e slides ou diapositivos) e papéis fotográficos em preto-e-branco em grandes centros, pagando preços cada vez maiores em função da menor procura. 

Outra interessante alternativa será tratada na Parte III (final), no próximo espaço do Foto Clube de Londrina. 


SERVIÇO 

Conheça um pouco do Foto Clube de Londrina pelo site: 
http:/www.confoto.art.br/fotoclubedelondrina 
Os encontros do Foto Clube de Londrina acontecem nos sábados das 16h às 18h, na sua sede, no Centro Cultural Igapó - Rua Senador Souza Naves, 2.380, ao lado da FUNCART/Escola de Dança Municipal, nas margens do Igapó (entrada de carro pela barragem). Nessas reuniões são trocadas informações entre os associados sobre novidades em câmeras, técnicas no tratamento das fotos, conceitos, demais temas ligados à fotografia, além de apresentações e saídas fotográficas. 

Qualquer comentário, sugestão ou dúvidas para as próximas publicações mensais na Folha de Londrina (prevista na última quinta-feira de cada mês), podem ser efetuadas pelo e-mail: fotoclube.londrina@gmail.com 

Mário Jorge de O. Tavares 

(presidente do Foto Clube de Londrina)
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Sossego dos biguás
Angelo Portelo Neto
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O homem em seu meio
Rubens Oliveira
[image: image3.jpg]



Trigal
Antonio Ferreira Santos
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Aquela mesma praça
Norman Neumaier
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